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VIAGEM AO TEMPO DE D.CARLOS  

 

Vou-vos contar uma cena da minha vida que envolveu a minha 

prima Andreia e o meu amigo Alexandre. Nós sempre nos 

interessámos pelo passado, mas especialmente pela época antes de D. 

Carlos e D. Luís Filipe serem mortos.  

Ao pensarmos que um dia podíamos acordar e encontrar -nos no 

início do século XX, quando sabíamos que mais tarde iriam  aparecer 

várias novidades, ficá vamos entusiasmadíssimos! 

Todos os dias íamos visitar o laboratór io do Sr. Esteves, que era 

o avô do Alexandre para saber como é que ia o seu grande projecto. 

Ele dizia sempre que nós não podíamos vê-lo até que estivesse pronto e claro que ficávamos 

empolgados para ver o que é que vinha aí. 

Um dia fomos visitá - lo e ele ordenou:  

- Parem!! Dêem meia volta e não olhem! 

Nós fizemos o que ele disse até que nos mandou virar e a Andreia disse:  

- Não acredito! Como é que a construiu?  

- Sim, também quero saber! - Exclamou o Alexandre.  

- Então, construí esta máquina do tempo com a ajuda dos meus coleg as e finalmente 

está pronta. - Respondeu o Sr. Esteves.  

- Que fixe! Q uando é que podemos usá-la? - Perguntei eu entusiasmada  

- Calma! Isto ainda vai levar algum tempo, te mos de testá -la para ver se é seguro andar 

nela. - Disse o Sr. Esteves ð Quando estiver  pronta , eu chamo-vos. 

Passaram uns belos dois meses até chegarem as férias.  

- É hoje , finalmente ! Vamos poder ir ao passado! - Disse a Andreia, empolgada. 

- Tem calma, eu também estou ent usiasmado mas temos de pensar muito bem para o 

ano, o dia, a cidade e a hora exacta para onde vamos e para voltarmos temos de nos lembrar 

no dia e na hora em que partimos hoje.  

- Sim, e temos de ir com roupas como as da época, não podemos ir com estas roup as de 

marca ou ainda pensam que somos de outro país mais avançado, não é? - Disse o Alexandre  

- Vamos mas é mudar de roupa para irmos rapidamente para o passado ð disse eu 

apressando-me. 

Quando nos reunimos outra vez, rimo -nos uns dos outros porque não era  hábito 

estarmos vestidos assim.  

Entrá mos na máquina do tempo e lembramo-nos do ano em que o rei foi morto, mas 

como não queríamos assistir à sua mort e, fomos para um ano antes,  1 de Fevereiro de 1907, 

em Lisboa, às 11:00 h da manhã. 

Foi fascinante, pareci a que estávamos mesmo a voar no céu cheio de luzes, a piscar, 

simplesmente fascinante!  

- Vejam como isto tudo era diferente! - Afirmou o Sr. Esteves  

- Clic! Clic! Concordo! Que paisagem mais incrível! - Concordou o Alexandre.  

- És parvo?! - Gritou Andreia  - Achas que neste ano já existiam máquinas digitais?  

- Não tires mais fotografias!  

- Guarda já isso! Se alguém te vê vai perguntar -te e o que é que dizes? - Perguntei eu.  

- Pois... -  respondeu o Alexandre, embaraçado.  

- Vamos mas é alugar uma casa e conhecer melhor este sítio! - Disse o Sr. Esteves.  
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Depois de alugarmos uma casa, fomos conhecer a vizinhança e demo-nos todos bem.  

A família era um casal que tinha quatro filhos, uma rapariga e três rapazes muito 

simpáticos mas todos tinham a sua caracte rística: um dos rapazes era apaixonado por 

música, adorava cantar, o outro adorava o mar, os peixes e todas as magníficas espécies, o 

outro adorava os astros e as estrelas do universo e  a rapariga desenhava muito bem , fazia 

desenhos para todos os irmãos, p aisagens do oceano, o céu cheio de estrelas e até 

desenhava as notas de música a saírem pela boca do irmão quando cantava. O Alexandre 

deu-se muito bem com a Lúcia que era a rapariga, a Andreia deu -se bem com o rapaz dos 

oceanos, o Rui e eu demo-nos bem com todos, mas especialmente com o Lourenço, o rapaz 

da música com quem trocava cartas.  

Passou imenso tempo e nós partilhámos várias história s com aquela família, até o Sr. 

Esteves que não costumava ser chegado a ninguém, adorou os vizinhos. Passeámos com eles 

no chora, jogámos algumas partidas de futebol, andámos nas bici cletas de dois acentos, 

nadámos e andámos de barco, enfim, várias recordações memoráveis.  

O nosso acordo era após passarem quatro meses, regressávamos ao pr esente e esses 

quatro meses passaram a voar. Despedimo-nos de todos os amigos que fizemos com a 

mesma desculpa:óN·s viajamos de quatro em quatro meses pelo mundo e vamos ter de vos 

deixar.ó 

Ao regressarmos, vimos algumas fotos que tirámos com aquela família e alguns retratos 

e estavam l indas! Voltaremos ao passado para saber notícias deles.  

Voltámos às nossas vidas normais mas sempre mantendo tudo isto em segredo e 

lembramo-nos todos os dias como eram os tempos calmos de antigamente.  

Bárbara Fevereiro, 6º Ano  
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Como todos os anos, fui passar férias ao Algarve.  Depois de uma 

longa viagem de Lisboa até ao Algarve chegamos à casa da minha tia. 

Arrumámos as coisas dentro de casa e fomos dormir.  

No dia seguinte, acordei, abri o armário da roupa, olhei para cima e 

vi uma coisa grande e tapada com um lençol em cima do armário.  Fui a 

correr à  sala perguntar ao meu pai o que era aquilo:  

-  Pai, o que é aquilo que está em cima do armário? 

- Aquilo o quê? - Perguntou o meu pai. 

-  Aquela coisa que está ali tapada ð Repeti  eu. 

- Uma coisa em cima do armário! Deves estar a fazer confus ão! Deixaðme ir lá ver. Eu e o 

meu pai tirámos aquilo de cima do armário e destapámos.  

- Uau! O que é que é isto? ð Perguntou o meu pai. - Parece uma máquina do tempo!   

-  Vá, entra Matilde, vai ser  divertido ! ð Disse ele. 

A máquina partiu.  Quando abri os olhos parecia tudo muito diferente.  

O meu pai perguntou:  

- Sabes em que século estamos? 

- Sei sim, estamos no século XIX! ð Respondi eu. 

Estava um lindo dia de sol e resolvi ir passear com o meu pai  para o Terreiro do Paço.  

Estranhamente , comecei a ver muitas pessoas e o meu pai disse:  

- Olha Matilde, olha , está ali o Rei D.  Carlos! 

Quando olhei par a o lado, vi dois homens muito perto  de D. Carlos e de seguida ouvi dois 

tiros.  

Depois, começaram todos  a gritar, a correr e  havia pessoas que tinham ficado paradas 

porque não acreditavam no que viam. 

- Depressa, depressa , entra na máquina do tempo , está muita confusão! ð Disse o meu 

pai. 

Entrá mos na máquina do tempo e, num abrir e fechar de olhos, já estáv amos de novo no 

século XXI.  

 

Matilde Godinho, 6º Ano    
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Uma viagem ao tempo de D. Carlos  
 

Um dia, quando acordei, ouvi um barulho no sótão de minha 

casa. Subi as escadas, e vi uma máquina toda esquisita. Depois 

toquei -lhe, e de repente, fui  parar a um tempo muito estranho.  

Andei pela cidade, até que reparei que eu estava no tempo 

do rei D. Carlos.  

Quando eu o vi perguntei:  

_ Você é o rei D. Carlos, não é verdade?  

_ Sim - respondeu ele - E tu? Como te chamas? 

_ Eu chamo-me Nuno ð respondi ð sou do século XXI!  

_ Se és do século XXI, como é que chegaste aqui? - 

Perguntou. 

_ Acho que foi por caus a da minha máquina do tempo! - Respondi. 

_ O que é isso? - perguntou D. Carlos.  

_ É uma máquina que o leva para o Futuro ou para o Passado! 

_ Muito inte ressante ð disse ele ð Queres vir até ao meu palácio?  

_ Sim! Com muito gosto ð respondi.  

Cheguei ao palácio de D. Carlos, e ele apresentou -me à sua família. Depois, D. 

Carlos perguntou -me: 

_ Queres vir caçar comigo?  

_ Sim, claro! - Exclamei. 

D. Carlos arra njou um cavalo para mim e para ele. Quando chegámos à floresta, D. 

Carlos saltou do cavalo e disse -me: 

_ Anda comigo. Mas não saias do cavalo! 

_ Está bem! - respondi.  

Depois de uma longa caçada, voltámos para o palácio. Antes de entrarmos no 

palácio, eu vi uma coisa brilhante. Era a máquina do tempo.  

_ Rei, olhe! É a máquina do tempo! - Disse eu. 

_ Então já podes ir para casa não é? 

_Sim - respondi - Mande comprimentos meus à sua família!  

_ Serão entregues ð respondeu ð Adeus! 

_ Adeus!  

Quando cheguei a casa, os meus pais 

perguntaram -me: 

_ Onde é que andaste?  

_ No tempo do Rei D. Carlos.  

E os meus pais ficaram com uma cara de 

espanto a olhar  para mim. 
 

Nuno Silva ,  6º Ano  
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Uma Viagem ao tempo de D. Carlos  
 
A minha máquina do tempo está pronta a funcionar! É  ela que 

me vai fazer recuar ao tempo do rei D. Carlos.  

Esta foi uma época difícil com o país a atravessar uma grave 

crise económica. Os governos mudavam constantemente; a 

Inglaterra exigiu que  Portugal renunciasse ao òmapa cor-de-rosaó, 

os portugueses tiv eram de se retirar de alguns territórios já 

ocupados em África (Angola e Moçambique)  e a população culpou o 

rei por isso; a sociedade secreta òCarbon§riaó tornava-se 

influente, bem como o Partido Republicano, e pretendiam a 

transformação da socied ade e o fim da monarquia; o rei  estava 

mais interessado em tudo o que lhe desse prazer e divertimento  e não desejava ter muitas 

maçadas com o seu país.  

Num click , a viagem no tempo começa e transporto -me para a Lisboa dos finais do 

século XIX e princípio do sécul o XX. 

Dou comigo no Chiado. Este é agora o centro da cultura e do comércio da cidade. As 

velhas ruas da Baixa já estavam ocupadas e  os donos de novas lojas e clubes começam a 

estabelecer -se aqui. Vejo um novo clube, o Grémio Literário, onde famosos escrito res se 

encontram, lojas de roupas das modas de Paris e outros produtos de luxo, grandes 

armazéns, e novos cafés luso-italianos, como o òTavaresó e o òCaf® do Chiadoó.  

Ao caminhar pela cidade, vejo os primeiros grandes 

jardins públicos: o primeiro é o Jar dim da Estrela, onde os 

burgueses se passeiam aos fins -de-semana.  

Pelas ruas, há pouca variedade de transportes. Os mais 

abastados, viajam em carruagens puxadas a cavalos, e 

vêem-se alguns, mas poucos, automóveis, que continuam a 

ser motivo de curiosidad e e de entusiasmo, para todos 

aqueles que os vêem passar. As pessoas mais pobres 

andam, principalmente a pé; às vezes, de burro ou de 

carroça. Passa por mim o 

òamericanoó. £ um dos 

transportes públicos. Tem rodas, e estas deslizam em 

carris. Logo a seguir,  vejo o òchoraó, tamb®m ele um 

transporte público, mas é diferente do primeiro. É um 

carro grande puxado por cavalos.  

Observo agora as ruas. Têm já candeeiros eléctricos, 

em vez dos alimentados a gás. A electricidade nas ruas 

generalizou-se mas, dentro das  casas, ainda é 

considerada um luxo e nem todas as pessoas a têm.  

Para comunicarem à distância, fazem -no através do 

telégrafo, uma vez que a rede de telefones ainda é 

reduzida. Só os serviços públicos, os quartéis, as empresas, as fábricas e algumas pessoa s 

ricas, têm este aparelho.  

Mas, no meio disto tudo, como é que vivem as pessoas e o que é que fazem?  

A minha máquina do tempo vai-me levar a observar a vida das pessoas...  
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As pessoas menos abastadas trabalham no campo, em serviços domésticos, no 

artesana to, no comércio e em fábricas. A vida para eles é difícil: trabalham muitas horas, 

ganham pouco e, não têm direito a férias. Nas lojas de Lisboa, é incrível. Trabalham de 

segunda a sábado, das 8 horas da manhã até à meia-noite, porque os donos acham que as 

pessoas vão fazer compras quando saírem dos teatros! Só descansam ao domingo, dia em 

que aproveitam para passear ou ir a feiras populares.  

As pessoas mais ricas, ou exercem cargos públicos importantes ou ocupam -se a 

administrar as propriedades rurais, a passar o tempo nas casas 

junto ao mar ou nas termas. Os mais novos, tiram cursos 

superiores, mas não os exercem.  

Divertem -se dando e frequentando festas e bailes, indo ao 

teatro, à ópera, ao cinema, ou frequentando cafés onde 

discutem política. As mulheres  das classes ricas não trabalham. 

Ocupam-se da educação dos filhos e da orientação da casa. 

Além disso, pintam, bordam, tocam piano, e têm professores em 

casa para as ensinar a ler e a escrever. Saem de casa  sempre 

acompanhadas por damas de companhia, para irem às compras, à 

missa, à modista, e para se visitarem umas às outras. Vão a 

bailes, festas, teatros, com os pais ou os maridos, mas nos 

cafés só entram em dias de festa e acompanhadas pela família.  

 

Entro, de novo, na máquina do tempo e programo o dia 1 de 

Fevereiro de 1908.  

É sábado. Entro no Café Gelo, no Rossio, e numa mesa perto da porta da cozinha, vejo 

Manuel Buíça e mais quatro pessoas. Três delas não as reconheço, mas a quarta é Alfredo 

Costa. No meio da confusão do café, aquela mesa é a mais sossegada. Chega o criado, 

levanta-lhes os pratos e traz mais cerveja. Conversam baixinho, sem pressa. Todos eles 

pertencem ¨ maior sociedade secreta revolucion§ria que existe em Portugal: a òCarbon§riaó. 

A certa altura, Manuel Buíça sai e diz ir buscar o va rino. O varino é uma capa com 

botões, que cobre o corpo todo até aos pés. É um óptimo abrigo, mas também uma boa 

forma de esconder uma arma.  

Vou até ao Terreiro do Paço. Muita gente 

espera a chegada do rei D. Carlos e da família real 

e, entre ele s, os dois homens de que falei há pouco. 

O rei vem das férias em  Vila Viçosa, num barco a 

vapor, de nome D. Luís. 

Descubro Manuel Buíça, um homem de barba 

negra, que está junto a uma árvore, em frente ao 

Ministério.  

Perto do cais, está uma carruagem aberta que 

levará a família real até ao Palácio das 

Necessidades. 

Parece uma tarde normal. Muita gente conversa, em grupos, para passar o tempo. Tudo 

parece calmo, e eu continuo a observar.  

A família real desembarca. Passam todos perto de onde eu estou. Depois de alguns 

cumprimentos e curtas conversas, a família real sobe para a carruagem. Um homem vestido 

com um varino e de barbas, tira uma arma, uma carabina, e começa a disparar. É Manuel 
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Buíça. Acerta no pescoço de D. Carlos. Ouvem-se outros tiros. O Terreiro do Paço p arece 

um campo de batalha. Vejo Alfredo Costa a chegar à carruagem real e a disparar. O 

príncipe D. Luís Filipe ainda tenta levantar -se e apontar a sua arma, mas é Alfredo Costa 

que primeiro dispara. O príncipe, embora ferido, ainda dispara sobre ele, cons eguindo matá-

lo. É aí que Manuel Buíça o atinge na cabeça, matando o príncipe. 

A confusão e o pânico instalou -se... É melhor sair daqui!  

É desta forma violenta e trágica que acaba o reinado de um dos reis mais cultos de 

toda a história portuguesa.  

Está na hora de voltar à máquina do tempo e regressar às minhas origens: ao século 

XXI.  

 
Mafalda Abreu, 6 º Ano  
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UMA VIAGEM AO TEMPO DE D. CARLOS  
 

   Olá, eu chamo-me João. Inventei uma máquina do tempo, e vou viajar para a 

época D. Carlos.  

Entrei na máquina.  Quando lá cheguei vi que era tudo diferente. Havia 

carruagens, vestidos antigos, casas pobres e alguma s bonitas, um grande palácio . 

   Fui dar um passeio, encontrei o meu amigo Nuno, e perguntei - lhe como tinha 

vindo parar ali. Ele disse -me que tinha construído um relógio do tempo. O Nuno 

disse-me que andava à procura de um ladrão. O seu nome secreto era Arpégio.  

   O Nuno convidou-me para investigar este caso. Ele mostrou -me a casa que 

tinha alu gado e até me preparou um quarto.  A casa era enorme, principalmente o jardim.  

   Passados uns dias, o rei D. Carlos convidou todas as pessoas para um baile no palácio. Eu e o 

meu amigo também fomos convidados. Quando lá chegámos fiquei 

encantado, os senhores vestiam fatos que eu nunca tinha visto, as 

senhoras lindos vestidos compridos.  

Quando começou o baile, reparei que estava uma linda rapariga a 

olhar para mim. Vestia um lindo vestido de seda azu l. Fui convidá-la 

para dançar e ela aceitou.  Dançámos a noite toda e no final do baile 

combinámos encontrar -nos no dia seguinte. Eu e o meu amigo saímos 

do baile por volta da meia -noite, apanhámos uma carruagem e fomos 

para casa. 

   Eu não conseguia dormir, só pensava na Rita. 

   -  Nuno, acho que estou apaixonado! 

   -  Isto não pode acontecer porque eu tenho de voltar para o 

meu tempo, e só tenho um mês para investigar este caso.  

   -  Não te preocupes , amigo, eu trato do caso sozinho, vai ter com a tua amad a. 

   Durante uma semana encontrei -me todos os dias com a Rita, mas o meu tempo estava a 

acabar e tive que lhe contar que não era do tempo dela, e perguntei - lhe se ela queria vir comigo. 

Ela aceitou mas os pais não iam deixar, então combinámos fugir.  

   As coisas por cá não estavam muito bem, ouvia -se nos cafés que havia 

uma conspiração para matar o rei, muita gente estava revoltada com a 

monarquia, queriam uma república. 

   Passados uns dias, o Nuno encontrou a localização do Arpégio.  Ele 

estava escondido numa casa abandonada a poucos metros do Terreiro do 

Paço. O Nuno e eu fomos de carro até à casa abandonada. Quando lá 

chegámos, destruímos a porta e encontrámos pistolas, rastilhos e pólvora, 

mas não estava lá ninguém. 

   Saímos da casa e ouvimos uns disparos. Fomos ver o que se passava e 

ouviram-se as pessoas dizer: òMataram o rei!ó A rainha D. Amélia saiu do palácio na sua 

carruagem, com D. Carlos deitado.  

  O Nuno entrou no palácio e viu Arpégio a roubar, apareceu por trás e prendeu -o. 

   No dia seguint e encontrei -me com a minha amada, junto à máquina do tempo, entrá mos e 

regressámos ao tempo presente.  

   Fomos muito felizes.  

                                                                                             João Bernardo, 6º Ano  
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UMA VIAGEM AO  TEMPO DE D. CARLOS  

 

 
Sou a Maria, fiz uma viagem ao tempo do Rei D. Carlos.  

A minha viagem foi feita através de uma máquina do tempo, 

muito estranha, vermelha e com muitos botões brancos , tinha 

um ecrã muito pequeno onde eu punha a data para onde eu 

gostaria de ir.  

Bem, a viagem começou. 

Tudo era diferente de agora, vi as 

senhoras com seus chapéus e os seus 

vestidos compridos. Decidi que a primeira 

coisa que tinha a fazer era ir comprar um bel o vestido e um 

par de sapatos que fossem daquela época, claro .  

Vesti a roupa e... j § est§... Uma òglamorosaó Maria 

apareceu.  

Bem, eu não estava habituada, mas que remédio tinha eu, 

se queria continuar aquela viagem. Não foi muito agradá vel, 

mas com o passar do tempo acabei por me habituar!!  

Num dos dias tive uma g rande sorte! Consegui ver o rei!!  

O rei tinha uma roupa que eu nunca vira! Melhor ainda foi 

que o vi com a sua esposa rainha D. Amélia. 

Que divertida que foi a minha viagem, havia muita comida 

de todos os tipos, consegui ver o rei e para além de tudo 

aprendi mais sobre tudo o que existiu no tempo do Rei D. Carlos.  Adorei e não me 

importava de repetir.  

Assim terminou a minha viagem , infelizmente  estava na hora de voltar à 

máquina do tempo, foi uma experiência maravilhosa e assim terminou a minha 

viagem...  

Maria do Mar C. Costa, 6º Ano  
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Viagem ao Tempo de D.  Carlos 

 

Sou uma criança simples, mas tenho uma curiosidade enorme em conhecer e 

saber tudo sobre História. Muitas vezes leio com muita atenção, livros de 

história e tenho muita atenção  aos pormenores sobre o vestuário, as 

paisagens...Depois tento imaginar -me vivendo naquele lugar. Cresci tendo 

passado horas a sonhar, este era um momento só meu!  

Um dia, como habitual, fui visitar o meu vizinho, o doutor Samuel, um 

cientista muito conheci do. Era um homem com cinquenta anos, alto, elegante e 

feições delicadas, muito agradáveis.  

Ao ver -me entrar no laboratório sorriu:  

-  Bom dia, Nuno! 

- Bom dia, Doutor!  

-  Hoje tenho uma novidade, acabei um novo projecto. Para comemorar, vamos fazer uma 

viagem. 

- A sério Doutor? Que bom! Fantástico!!  

Passei a noite a sonhar com a minha partida, a sensação que iria sentir.  A manh« chegou (é). 

Fui ao encontro do Dr. Samuel.  

-  Então Doutor, já sabe para onde vamos?  

- Pensei dar-te o prazer de escolher!  

-  A sério?! Bem, eu gostaria de visitar o século XIX sempre desejei conhecer D. Carlos.  

- D. Carlos era um rei cortês, gentil, cavalheiro, um senhor, O diplomata . 

Como diz a história, interessava -se por muitas coisas, tinha paixão pelo 

mar, adorava o campo e gostava de desporto.  

-  Então, século XIX, cá vamos nós! Entra no Carro do Futuro 

e...descontrai -te.  

Mas o Dr. Samuel, ao marcar a data na máquina, não se lembrou de 

alguns acontecimentos da história e fomos parar ao dia 1 de Fevereiro de 

1908, no Terreiro do Paço. Cheguei a tempo de ver passar a carruagem de 

D. Carlos que se dirigia para o Palácio das Necessidades.  

Havia uma grande multidão de todas as classes sociais, mães com os 

filhos sujos e esfarrapados, senhoras com vestidos lindíssimos cheios de 

rend as com chapéus na cabeça, homens com bengalas e chapéus. Reparei 

que todos eles tinham bigode. Tinham -se juntado para saudarem o Rei. Ouviram -se gritos, vivas e 

palmas e, como era de esperar, não faltou a banda, recebiam o Rei como de costume.  Reparei em 

D. Carlos que acenava com a mão e com um olhar gentil, trazia um fato azul com uma faixa 

vermelha.  

Foi nesse momento que, de repente, eu ouvi três, quatro disparos. Fez -se um silêncio, seguido 

de gritos, as pessoas começaram a fugir, a correr, ninguém sabi a o que tinha acontecido, mas 

depois ouviram-se umas vozes que exclamaram: 

-D. Carlos foi morto! Mataram o Rei!  

Tinha vivido, sem querer, o dia do assassinato do Rei!  

Voltámos ao presente e, depois desse dia, o Dr. Samuel prometeu levar -me ao passado mas a 

um dia mais feliz para D. Carlos.  

Nuno Correia, 6º Ano   



______________________________________________________________ Mataram o Rei  

 

6º Ano___________________________________________________________ ______ Colégio Portugal  

 

Viagem ao T empo de D.  Carlos 
 

 

Depois de ter saído da máquina do tempo , notei que estava no 

século XX porque vi o rei D. Carlos e o seu filho cheios de sangue.  

Não podia ficar ali porque não tinha roupa adequada para este 

ano. Então encontrei umas roupas a secar e tentei apanhá -las para 

poder passar na rua normalmente. Quando já estava vestido como 

uma pessoa daquela época, uma pessoa que parecia não ter muito 

dinheiro apontou -me um dedo a uns polícias e vieram a correr at rás 

de mim. Eu fugi porque pensava que era por ter roubado as roupas 

mas não, era porque a pessoa dizia que fora eu quem matara o rei 

D. Carlos.  

Quando me apanharam, um deles disse: 

- Estás preso por fazeres parte da Carboná ria e p or matar es o nosso adorável rei 

D. Carlos! 

Eu não acreditava no que estava a ouvir e então exclamei:  

-  Não! Não fui eu , juro!  Por que pensam que fui eu? 

- Este senhor diz que estava lá quando acontec eu e diz que você também parecia  

que tinha uma arma e est ava vestido como um palhaço. Tr ocou de roupa para não o 

reconhecermos.  

-  Mentira ! - Gritei eu.  

Mas o homem dizia: 

- É verdade, estava perto da cena ao  pé de uma tecnologia que não reconheci.  

Comecei a correr em direc ção à máquina do tempo e entrei.  Carreguei rápido nas 

teclas e voltei para o sé culo XXI.  

Foi uma viagem inesquecível mas pôs-me um bocado nervoso. Espero não ter que 

voltar ao  século XX. 

 

Joseph Louis Pablo Wilkinson, 6º Ano  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


